
A eTA]\;'° 39 

H.EU NIÃO r ÚUU CA OE W·I0·2001 \~1 
Aos quatro dias do mês de Outubro do ano dois mil e um, Edif ício dos 

Paços do Concelho c 5,1, do Reuruõe da Câmar Municipal do Avciro. reuniu ~ 
ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente. Dr. Alberto X J ( 

Afonso Souto de \1i ran~ a. e com a presença dos Sr: Vereado res Eduardo Elísio Silva ~...JbA 
Peralta Fe io, Jaime SImões Borges, Bng." Manuel Ferreira da Cruz Tavares, ~""{A' 
Domingos José Barreto Ccrqneira. Dra. Maria Antônia Corga de Vasconcelos Dias 

Pinho e Melo. Prof. Celso Augusto Baptis ta dos Santos. 

o Sr. Vereador Dr. José Costa entrou mais tarde . 

Pelas 15.00 horas foi dec larada aberta a presente reunião 

A1'ROV Ac'\O Df.: ,\ CTAS' - Foi deliberado. por unarumidade, aprovar 

as acras fI,os28e 37. 

FAL T AS: - Foi deliberado. por unanimidade. j ustificar a falta dada pelo 

Sr. Vereado r Eng. Eduardo Belmiro Torres do Couto 

RESUMO DIÁR IO DA T ESOURARIA: - A Câm ara tomou 

conhecimento do ba lancete da tesouraria relati vo ao dia 03 de Outubro, corrente, o 

qual acusa o seguinte movimento em dinheiro: - Sa ldo do dia anterior em operações 

orçamen tais - cen to e sessenta e sete milhões seiscentos e quarenta e oitu mil 

quatrocento s e sesse nta e nove escudos e cinquenra centavos ; Saldo do dia anterior em 

operações de tesouraria - oitenta e quatro milhões duzentos e setenta miI novecentos e 

nove nta e seis escudos: Receita do dia em operações orçamentais - um milhão 

treze ntos e qua renta e dois mil oitocentos e quarenta e oito escudo s: Receita do dia em 

operações de tesouraria - sessen ta e nove mil seiscentos e treze escudos; Despesa do 

dia em operações orçumcnt ais - oitocentos e vinte e seis mil trezentos e cínqueme 

escudos : Despesa do dia em operações de tesouraria - vinte e cinco mil escudos ; 

Saldo para o dia seguinte em opera ções orçamcr uais - cento e sessenta e oito milhões 
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cento c sessenta e quatro mil novecentos e sessenta e sele escudos e C i n q Uent~~~ 
centavos; Saldo para o dia seguinte em operaç ões de tesouraria - oitenta e quat ro /'/
milhões trezentos e quinze mil seiscemos e nove esc udos. ti 

~ l 'ERfo DU ANTES DA ORJJEM 0 0 [)lA 

Intervenç ão do Público ~ 
Sr . Arma ndo Sa ntos: • Alertou para a existê ncia de um estaleiro de 

materiais de construção civil, que pensa se r ilegal, localizado na Rua Anselmo Lo pes. 

lugar da Parela . tendo o Sr. Presidente Informado que iria providenciar no sent ido de 

os Serviços de Fiscalização se desloca rem ao loca l para averigu ar a situação. 

n. Rosa Baca lha u: . Oirigiu-se à Câmar a pa ra saber em que situação se 

encont re o seu pedido de informa ção prévia sobre a viabilidade de construç ão de uma 

muradia unifamiliar e anexos , a levar a efeito na Co sta do Valado e se não iria ter 

problemas LiCC ao novo traçad o do le I. o SI. Presidente esclareceu que o pedido Já 

se encontra aprovado e quanto à questão do IC I , foram co nsultada s as entidades 

competentes. nomea dam ente o ICERR - Instituto para a Co nservação e Exploração da 

Rede Viária , que Informo u não haver inconvenie nte no licenciam ento das cons truções 

propostas , consta ndo todo s estes elemento s do respectiv o proce sso. 

Sr. Domingos ~1oUt : • Referiu -se às Iactu rnsrrecibos dos Serv iços 

Mur ucipalizados de Ave iro, chama ndo a atenção para uma ca n a que recebeu, já no 

mês de Junho. data da de 17 de Maio, a dar conhe cimento que. a partir do dia 18 de 

Junho, iria entrar em vigor a taxa de resíduos sólidos urb anos. pelo que não 

compreende como é quc o mês de Jun ho é pago na totalidade . Deu també m o exe mplo 

da última factura. onde na parcela respe itante aos resíduos sólid os urbanos não tcm 

Indicação do mês. perguntando se esta "não será uma maneira airos a de arranjar 

dinhei ro". A indicação das datas na le itura do consu mo da água. também lhe parece 

não ter qualqu er interferência na determin ação dos esc alões, d izendo que es te mês até 

foi bene ficiado, mas que não quer usufruir de bene fícios destes. o que quer é que as 

co isas seja m feitas ccrrectemenrc . Referiu-se ainda a uma can a que segu iu para o 

Diáno da República. tendo em vista a publicação do docu mento referente ao aumento 
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das tantas de água, que foi assinada por um funcionário dos Serv iços Municipaliz ados / / 

e que, em seu ente nder, deveria ler sido assinada por um dos membros do Co nsel ho {V 
de Admin istração dos Serviços Municipalizados. O Sr. Presidente disse tratar-se de ,(J 
um acto administrativo de mero ex pediente, que pode Ser de legado , não devendo "::::.L~ 

con fundi r-se a del iberaçã o que .é ""ada pelo órgão CllCC.'Ulh .O. com o envio de uma ~ 

carta para ser publicada no Diário da Repúbli ca, que é um ucto de mero expediente . ~ 

Quan to aos erros veri ficados nas fact urus dos 5MA, o Sr. Presidente 

sugeriu que fosse apresentada reclamação naqueles Serviços, porque os mesmos têm 

autonomia de gest ão p<lra reso lver es te tipo de situa ções lendo. nu entanto. ficado co m 

fotocó pia do documento para verificar as anomalias apontad as. 

Por fim, o Sr. Domi ngos Mora. alertou para um buraco exi stente nas 

traseiras de duas habit açõe s. em fase de construção, na Rua Fernando Pessoa, no lugar 

das Azenhas . que se aprese nta bastante perigoso principalmente para as criança s. 

S r. Pedro Mar abulo: - Esteve presente na última Assemb leia Municipal, 

em que levantou a questão de um loteamento na freguesia de Aradas, mais 

propriamente em Verdem ilho, que vai ocupar a Travessa da Rua N." Sr." do Carmo, 

lendo perguntado ao Sr. Pres idente se j á havia algum dado novo re lativamente ao 

assunto cm quesrâo. 

O Sr. Presidente esclare ceu que o processo foi enviado para a Divisão 

Jurí dica, para se verific ar se exist e a lguma irregularidade. ..até porque se trata de um 

proce sso já antigo (94/96) , adiantand o que vai haver ced ência de áreas privadas para o 

domí nio público, o que vai levar a que o arruamento fique com a mesma área que tem 

actualmente , I)(m anto, em princípio , a que stão que está a preocupar as pessoas irá 

ficar resolvida, 

S r. Faus to Fer reir a : - Referiu que ulti mame nte tem co nstatado que são 

depositados às portas dos edifício s sacos de lixo . às mais diversas hora s do dia, o que 

cau sa a lgum mau aspecto na c idade . 

O Sr. Vereador Eduardo Feio esc lareceu que o Regulamento Mu nicipal 

defin e um horário específico. de acordo co m as diversa s áreas. sendo normalmente 1 

hora ante s de passar a viatura de recolha do lixo, portanto, é uma questão de 

fiscalização e irá averig uar o que se passa. 
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Sr . Ptntu: - Referiu-se uma vez mai s 11 necessidade de se verificar a L~ 

ligação clandcsnna de esgotos a uma vala hidráulica que se encontra junto à sua Á / 
habitaç ão. às rnurtas "obras de Maf ra" que se encontr am por aca bar , sugeriu que se Ú ·­
plante m mais acáci as e jacarandás e perguntou quanto custa a~ país e a cada avc trcnsc .: '~ 
uma Ruga. Por fim" solicitou ao Se. Presidente que lhe solucione o problema da sua ( ;;: 

habitação. ao que fOIinformado que se estão a cnvidar esforços nesse sentido. 

íntervenç âo dos Srs. v ereadores 

Ur" Mar ia An t óntu: • A Sr." Vereadora so licitou ao Sr. Pres idente que 

fosse de novo presente à Câmara o Plano de Pormenor da Baixa de Santo Ant ônio. 

porque 0 110 se chegara m a ver as formas de acesso c. nomeadamente , o tipo de 

oc upação que vão ler os edi fício s a constru ir na Rua Homem Cns to 

Pediu ainda que viesse igualmente ao conhecimento da Câ mara o Plano de 

Pormenor do Centro, dado que teve alte rações e por isso gostava que fosse novamente 

apresentado para conhecimento de algun s pormenores. 

O Sr. Presidente explicou que es tão ambos a ag uardar as alterações que 

vierem a se r propostas pela Assembléia Municipal e. posteriorment e , virão ao 

conhec imento da Câmara . 

De segu ida, a Sr." Vereadora atertou , para a afluência de 

roxicodependemes na cidade, que se drogam, em pleno dia. mesmo no centro da 

Avenida Dr. Louren ço Peixinho e. embora se trate mars de um caso de polícia, a 

Câmara também terá uma palavra a dizer. Portan to, cha mou a atençã o para esta 

questão, que é preocupante e não era costume acontecer na nossa cidade. 

Ale rtou também para a questão do nível dos túneis recentem ente aberto s, 

que é muito haixn, pergun tando se es te factor não pode vir a originar inundações 

graves. 

A finalizar, a Sr." Vereadora fez a segu inte inte rvenção: "Em relação u 

um pomo que eu costumo sempre subtmn ar, e que hoje vou de novo sublinhar, visto 

que é a antepenútt íma reuni ão pública que temos, é que se contínua a acenrUllr, do 

meu ponto de VÜUI. o desnível entre o mkleo urbano de A veiro e as fr eguesias rurais. 
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o Sr. Presidente diz sempre que está de acordo, mas eu penso que isso tem sido1 "0Q. 
bastante visível , que os investimentos têm sido quase todos feiros ou no centro do / 

Concelho ou /Ias limites da núcleo urbano, po rtanto, o desníve l está a ucellluaf -U' . É . 

claro que a minha perspectiva de desenvolvimento é lima perspec tiva maís I~ 
harmoniosa, mais equilibrada em que as f reguesias rurais 0 /1 suburbanas venham u LJf 
ler quase os mesmos' beneficio s e o mesmo nível do centr o urbano . Outra questão que 

não fo i contempl ada e que para mim era prioritária. f oi 11 Habitação Social, as listas 

de pedidos de habitação social estão a aumentar, e 11 aumenlar bas~a~l e, e eu não 

vejo resposta por par/e 1111Câmara. t claro que esta Câmara tinha direito afazer as 

suas escolhas, eu apenas p O H O alertar, não tenha capacidade nenhuma de 

nuavenç ão para que seja considerada uma prioridade, mas alerta va a futura 

Câmara para que tenha em conta a questão da Habüc ç ão Social. Já váriU-I" vet rs 

tenho dito, e vou repetir, ~e", uma habitação condigna mio há possibilidade ,I" 
prog resso. nem de equilíbrio em zona nenhuma do mundo. É a partir de uma 

habíta çâo equilibrada e condigna que se consegue o sucesso escolar, o sucesso e 

assiduidade no emprego, o equilíbrio fami liar, que depois vem a ter conseqnências no 

equil íbrio social. Portam o, eu pedia ao Sr. Presidente, ou a quem vier a suceder-lhe, 

que IIão fo sse esquecida a habitação social. que deve ser sempre uma prioridade, 

porque é fundamental para o equilíbrio da sociedade." 

Por último , chamou a atenção para o facto de as ordens de trabalhos, 

sobretudo as das reuniões públicas serem absolutamente inócuas e nunc a ha..e r uma 

questão polémica na ordem de trabalhos, especi almente se li reunião é pública. Em 

sua op inião, o Sr. Presidente devia ser um pouco mais arrojado e arriscar-se a pôr 

algum pontos que fossem polémicos, porque seriam pontos de interesse para serem 

discutido s pela vereaç ão e serem acompanhados pelas pessoas que vêm cá assistir," 

o Sr. Presidente subscre veu parte do que foi dito pela Sr." Vereadora , à 

excepção do último ponto, pois nem se mpre há questõe s polémicas para trazer , tudo 

depe nde da natureza das questões e da oportunidade dos assunto s, acresce ntando que 

de facto hoje até trazia assuntos co m algum interesse. que não foi possível agendar , e 

pediu a condescendência dos Srs . Vereadores para os apresenta r. 

A propósito. a Sr." Vereadora DT"Maria Antón ia disse que esta era outra 

critica que tinha a fazer, pois as questões importantes. de muito interesse. não podem 
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~~ 
ser apresentadas pelo pres.idente ante s ,da ordem do dia, como tem sido hábito. sem os / ........
 

Vereadores te rem conh ecime nto pr évio dela s. As questões Import ant es têm de ser ~ 
conhecidas pelos Vere adore s, com anteced ênci a, para que ele s se possam preparar e IV 
tornar conbccr mento daquilo que vão discutir. (3 

Ver eador Domin gos Cerqu etra - • Chamou a atenção para o Jardim do 

Museu ond e, em pleno dia , se encon tram jov ens a drogar em -se. con siderando que é 

urgente tom are m-se medidas, pois é vergonhoso o que se está a passar naquele sítio. 

As pessoas já não atravessam o Jardim, e a partir do meio da tarde já nâo passa m por 

ali, porqu e o ambient e é muito mau , mclusi vamente as mães de ixaram de ir para 

aque le Jardim com as cria nças. porque é peri goso. Os jo vens. infelizmente, induzem 

outros Jovens e o ambiente naquele sítio está a tomar -se muito mau. Em sua opini ão , a 

Câm ara deveri a press ionar a políci a para fazer um aco mpanha mento mai s rigoroso da 

situaç ão e seria bom se houvesse alguma entidade Interessada em os ajudar . 

O Sr. Presidente referiu que efec tivamcnte estas situações são de facto 

graves e merecedor as de arençéo e de despista gem, se bem que , feli zment e, no 

contexto gera l do país, em matéria de tox icodepen dência. a situação de Aveiro, sem 

preju ízo de cons iderar que todos os casos são merecedore s da melhor atenção. não é 

das piores. Lembrou que a nova lei da droga despenatizou o consumo de 

estu pefacien tes. no entanto, os co nsumidores continuam a ser objecto de 

aco mpanhamento e, em proce ssos de co ntra ordenação. se forem det idos a consumi r. 

serão objec to do encaminhame nto dev ido. que pode passar por um enquadramento 

psico lógico . ou por detenção se, associado ao consumo, estiverem outro tipo de 

práticas, não apenas de consumo. mas associadas à prática do tráfego e, portanto. 

certa mente que será dado o sinal às entidade s com petentes para que essa despisragem 

seja feita não só no Jardim do Museu como noutro s locai s da cidade. 

rI ST" OlÍM l' lCA m : REMO E CAS OAGF.\ f no IUO S OVO no 

PU Í:\ CIPE ' - o Sr . President e deu conhecime nto, com alguma tristeza. que a 

Comi ssão de Ava liação do Estud o de Impacto Ambiental do Projecto da Pista 

Olímpica de Remo e Canoagem , emitiu parecer negativo e que, da leitura que fez, 

sem prejuízo da análi se que agora será fei ta, ficou co m a idéia de que as questões 

técn icas que são suscitadas, poderiam ter sido esclareci das ante s de se considerar a 

respo sta final. Lamentou que a Comi ssão não tenha dado a possi bilidade de se 

i:!
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apresentarem esclarecim entos ou informacões compjementares, antes do declarar a ~ 
dcsconfornudade. sublinhando. que é tanto mais cunoso, quanto é certo, que no caso ,7";r:­
de Momcm or. a primeira reacção da Comissão de Avaliação foi desfavorável, mas ~ 

houve oportunidade de os esclarec imentos se rem prestados C.de se u l tra p a s.s~r o que a. (!1 /l_
Comis são un ha deliberado. Dal ler considerado que "fomo s surpreendidas sem - ~ (
 

oportunidade para nos pronunciarmos" e que. como é 6b\o' IO, toda esta situação vai ~
 
obrigar a que se percam mais uns meses. pois vamos ler de reagir contra esta fase que ~ _
 

é negativa. Considerou ainda que são sobrevalorizudas questões políticas, e deu o 1(J ' ....
 
exemplo apontado de não terem sido estudadas soluções de localização alte rnativas,
 

nomeadamente fora do concel ho e à esca la nacional. dada a existênc ia de um projec to
 

idênt ico na mesma região , (Pista O límpica do Ce ntro Náutico de Montemor-o-Velho),
 

o que lhe parece um total absurdo. pois a Câmara Municipal de Avei ro só pode 

promover uma PIsta de Remo no seu próprio Concelho . Disse . ainda. fazerem uma 

série de considerações sobre a articulaç ão entre o Projecto de Desenvolvimento 

Agrícola do Baixo Vouga e a Barragem de Ribeiradio. sendo cena que essa 

interdependência e relações foram profundamente estudadas no projccto . fazem 

também considerações sobre a susrer uabihd ade do prcjec to quan to ao recurso água. e 

está claramente dito que a pista se rvirá jus tamente como retenç ão de água que vai ser 

útil para a agricultura c, referem ainda . a questão das cheias. tendo o Sr. Presidente 

lembrado . relativa mente a esta questão. que se pode constatar, designadamente no 

último Inverno. que apesar das cheias terem sido cer acnãrias a pista continua 

irresistível. ao contrário do que aconteceu em Morucmor . em que foi tudo por água a 

baixo. Cria-se ass im uma imagem sobre a fundamentação desta Comi ssão de 

Avaliação, que põe em causa a objectividade e isenção, pelo que lamento u o sucedido, 

estando mesmo revoltado, pelos termos e pelas Justificações que são dadas, depois de 

todo o trabalho que foi tcuo . 

Assim. o Sr. Presidente informo u que já deu instruçõe s aos serviço s para 

procederem co m lodo o rigor de análi se que se impõe , à revisão do Estudo de lmpacte 

Ambiental, na ex pectativa de que todas as entidades envolvidas no processo tenham a 

mesma atitude . 

Os Sr. Vereado res concord aram com a posição assumi da pelo Sr. 

Presidente. contudo informara m que pretendiam ter acesso ao documento. para 

poderem fazer uma análise mais pormenorizada do mesmo 
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o .Se Presidente lembrou que o documento em questão não foi ' s: 

previamente distribu ído pelos Srs. Vereadore s porque s õ foi recebi do ontem , mas é 

óbvio que está 11 disposição de lodos. 

Entrou f) Sr. vereoaorIJr, Jf)~'i Costa. 

FÁ"RICA I ERÓ~I"O PER EIRA CA '''~)S , - O Se Presidente deu 

conhecimento qu~ foi en viada uma minuta ~e con trato pelo Institu to de Emprego e 

f ormação Profissio nal, que prevê a ced ência de IOdo o edif ício da ant iga Fábn ca 

Jercn imo Pereira Campo s para a posse da Autarqu ia. Disse, ainda. ler sido necessário 

proceder a lima avaliação , que foi realizada peja Dirccçâo-Gera l do Património do 

Estado e, neste momento, temos um valor que aponta para 1986 mil contos. Nos 

termos do referido acordo, a Câmara receberá o imóvel na totalidade , através de uma 

perm uta. em que o município cede o imóvel onde funcionam actualmente serviços 

municipais e a Cidade Digital, avaliado em ce rca de 722 mil contos e os terrenos 

necess ários 11 cons trução de um novo Centro de Formação Profissional, pelo que, na 

prática, o esforço financeiro da Câmara será de pouco mais de um milhão de contos. 

Mais informou o SI. Presidente que o pagamento deverá efectuar-se em duas 

prestações. que serão pagas do seguinte modo: a primeira. um ano após a data da 

realização da esc ritura e a segunda um ano após esta ultima data , devendo a escritura 

ser cele brada J8 meses após a assinatura do protocolo, o que equivale a dizer que, em 

pouco mais de 3 anos . se ficará com a totalidade do edifício. 

A S r.' vereadora DI'"Maria Antônia considerou bastante elevada a verba a 

pagar ao IEFP e aconselhou o Executivo a rever os lermos do acordo , tendo o Sr. 

Presidente lembrado que o acordo ainda não se encontra selado e que ainda falta limar 

algumas questões de pormenor, no entanto, se a permuta se vier a realizar, conforme 

espe ra que aconteça , em pouco mais de 3 anos a Câmara ficará co m a total idade do 

edifício. o que irá permitir concentrar lodos os serviços, uctualmente dispe rsos por 

váncs ediffc ios . 

REI'ARACÜES NO PR É()IO MUsrClI'AL DA RUA IlO 

GRAVITO - Foi presen te o processo em epígrafe, cujo concurso foi aberto por 

despacho do Sr. Presidente datado de 10 de Abril, úhimo , lendo sido deliberado , por 

unanimid ade e de acordo com o Relatório da Comis são de Análise das Propostas, 

.

Q; 
~

f.?!; 
.W 
X~ 
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adjudicar a empreitada acim a indicada a F,=, CO NS1RUÇÓES BOM N [VE~ (::lI­
LDA , pela impo rtância de três milhões oitocentos e In nta e 0110 mil e quinhentos A;/ 
escudos acrescrda de lVAà talta legal ernvlgor kt{',

t: 
PAVI\IE ',ACÃO DA RUA PA RAI ELA À F..:'lJ 1119 !UNTO A 

II ~II A no \OIJGA Na ~CqUênC l a da dehbe ração tornada na reunião de 30 de l /~4 
Agosto . últ imo, e em COnf0TTI11dllde com o Rela t ório da Comissão de Apreci ação de f / 
Propostas, foi deliberado. por unanimidade, adjudicar a empreitada em epígrafe, à 

Firma LA~EI RO E.\1PR EIT EfRO S, LDA., pe lo montan te de um milh ão setecentos e ~ 
se te mil escu do s, acre scida de IVA à taxa legal em vigor. 

R EOtJALI Fl CAC.\ O DE PA Vl\t ENTOS NA E.l\'. 230 1-: \ 1 .EIXO: ­

Em sequêncía da deliberação tomada na reun ião de 26 de Abril. último, e conforme 

Relatório de Análise das Propostas, foi de libe rado, por unanimi dade , adjud icar a 

em pre itada em destaque, à Fi rma MAXUEL VIEIRA BACALHAU, LDA., pe lo va lor 

de nove mi lhões qu inhent os e 0 110 mi l setecentos e cinq uente esc udos , acresc ido de 

IVA à taxa legal em vigo r. 

ALlENACÃ O DE URSS - ESTÁ ()f () MUN IC IPAL UI': AVE IHO : · 

Foi del iberad o , com a absten ção da Sr ." Vereadora Dr.' Maria Anrcnia. auto rizar a 

alie nação, pelo preço de CUStO, à EMA - Es tádio Municipal de Aveí ro. EM, dos 

préd ios des tinados à implantação do novo Estádio , proprieda de da Câmara Municipa l 

de Aveiro, co nsta ntes da proposta apresen tada pe lo Sr. Presidente, quc aqu i se dá 

co mo transc rita e fica a fazer parte integrante da presente ecta 

AQ UISIÇÃO DE IIE NS llRJTU': · x os termos da infonn ação n." 

109/0 1, prestada pe la Divisão de Património Imobiliário, a Câmar a deliberou, por 

unanimidade, autorizar a aqu isição de uma parce la de te rreno rústico. inscrita na 

mat riz sob o art ." 7755 , fregues ia de Esgueira. com a área de 12.5 17.00 m2
, sita no 

Bcro. lugar de Mataduços. pertencente a António Ramiro Marques Barbosa e outros , 

pe lo valor de CaIOI7.C milhões trezentos e nove nta e quatro mil quinhentos e cinquenta 

esc udos . 
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M, ', foi deliberado, J'O'unanimidade, qu'" pagamento «i' efectuado ' m\')'~0:­
qu atro pre s ~ações mensais, iguais e seguidas. no valor de três milhões quinhentos c "J/ 
noventa o 0>10 mil seisce ntos c trinta c "lo escudos cmqucnta ce ntavos. t.;~

GRl l'O CL'LT URAL SE:\IE :"õTE: - Foi de liberado. por unanimidade. 

de acordo com a informação n." 111101, prestada pela Divisão de Património ~Y.fi 

Imobiliário, autorizar a cedência de uma parcela de terreno, com uma área X( 
2aproximada de 1.200 ro , ao Grupo Cult ural Semente, para a implementação do : .;.>ÃL 

Estaleiro Teatral. ~t4 

O Sr. Ve reador Prof. Ce lso San tos a lert a par i! a necessidade de constar do 

respectivo co ntrato promessa. uma cláusula de reversão, caso venha a ser dado fim 

diferente daquele a que se desti na o terreno 

I\TERC ,\ UO MA:\IUI<:LI'IR\t1S0: - O Sr. Presidente transmitiu a todos 

os Srs. Vereado res e em especia l ao Sr. Vereador Domin gos Ccrquci ra. que j á se 

encontra concluído o estudo prévio do Mercado Manuel Firmin o, portanto, 

princípio. o projecto de execução deverá esrar pronto demro de dois meses. 

ESC O LAS no CO:"lln :ulo SUHs í UlOS DF: LI VROS E 

M AT ERIAL ESC O LAR : - Em co nformidade com a informação n" 41snOO l , da 

DIvisão de Educ ação, foi deliberado, por unanimidade, atribuir aos vários 

agrupamen tos de escola s do l" ciclo do ensino básico . os seguintes subsídios para 

livros c materia l escolar, calculados com base nos valores de 12.000$00 para o 

escalã o A e 6.000$00 para o esc alão B: Agrupamento de Aradas - 6().000$00; 

Ag rupame nto A veirotiçsgue ira - 138.000 $00; Agrupam f'nlO A veiro Norte ­

246.000$00; Agrupamell to A veiro Sul - 246.000$00; Agrupamento Cacia ­

126 .000$00; Agrupamt'IIto Eixo - 120.000$00; e Agrupamento O íiveirinha ­

120.000 $00. 

OIU>EM DE TRAUA I.I IOS: • De seguida deu-se início li apreciarão 

dos assunto s constantes da ordem de trabalhos. 
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" LISTO rlE JERÓ~T\10 PERE IRA CA ~WOS • DOAÇÃO : ,. O Sr.'~ fo/-

President e deu co nhec ime nto ao Executivo que fOI doado a esta Câmara MUnicipal , o ,{ ./' 

bust o de Jcró mmo Pe reira Cam pos, figura ímpar na his tôna da indústria averrcn se . Ir 
FOi. delibe rado. por unanimidade, acei tar a doação e manifest ar ju nto do &: 

familiar , Henrique Humberto M. Pereira Campos, o mai s sincero agradecimento por n/ 
tào nob re gc. sto. tranSmllJndo. q". é intenção dac '.mara co locar o mes. mo num local ~ 
condigno, no mtenor da Antiga Fábrica Jerómmo Pereira Campos e. no momento 

oport uno. assinalar -se -á con dignamente o acto co m uma breve ce rtmoma. _ 

O Sr Verea dor Domin gos Cerq ueira alertou para a necessidade de se 

proce der à limpeza do busto de Jaim e Maga lhães Lima . 

CO :\S TR l 'CÃ O m: 'OVAS . :\STAl.ACÓt:S SA~IT ÁRIA S NA 

ES CO LA B.ÁSIC,\ In : OLl VE IRI' IIA: • Em conformidade com a in formaç ão n." 

305 DPO/JPI200 I, prestada pelo Departamento de Projecros e Gestão de Obras 

Municipais, foi deliberado, por unanimidade, proceder à abertura de concurso 

limitado, nos lermos do n." 3, do art." 47" e da alínea b), do n." 2, do art ." 48", do 

Decreto-Lei n." 59199, de 2 de Março, para a realização da empreitada em epígrafe, 

prevendo-se uma estimativa de sete milhões e duzentos mil escudos. 

Mais foi del iberado, por unanimidade, aprovar o projcc to , programa de 

concurso e caderno de encargos respectivos, nos termos da alínea q), do n." I, do art ." 

64°, do Decreto-Le i n." 169199, de 18 de Setembro. 

Foi ainda deliberado, por unanimidade, que as respectivas comissões de 

acompanhamento fiquem assim constituídas: Comissão de abertura de concurso: 

Director do D.P,O.G.M., Eng," Higino Póvoa, que presidirá, Eng." Francisco Costa e 

Ana Cristina Ferreira, sendo os Suplentes: Eng." Correia Pinto e Eng." João Paulo 

Tavares; Comi ss ão de an álise das pr op(H(as: Eng." Francisco Costa, que presidirá, 

Eng." João Pauto Tavares e Eng." Adelino Lopes, sendo os Su plente s ' Eng.· Isabel 

Lopes, Eng." Jorge Cruz e Eng.· Plorbcla Matos, 

COJ\STRp CÃO DE :SOVAS I\"STAL AC() ES SANIT'\ RIAS S A 

K"iCOLA BÁSICA DO 1.0 CIC LO no SOLPOSTO: - Face à inform ação n." 304 

DPOfJPI2001, prestada pelo Departamento de Projectos e Gestão de Obras 

Municipais, foi deliberado, por unanimidade, proceder à abertura de concurso 

limitado, nos termos do n." 3, do art." 47" e da alínea b). do n." 2, do art ." 48", do 
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Decre to-Lei n." 59199, de 2 de Março, para li realização da empreitada em epígrafe~~ 
para °qualse prevê uma estimativa do "lo milhões duzentos mil escudos 

Mais to! deli berado, por una nimida de, aprovar o projecro. programa de 

con curso e caderno de encargo s respectivos, nos lermos da alínea q). do n." I , do art." 

64", do Decreto-lei n." 169199, de 18 de Sete mbro . 

Foi també m deliberado, por unanimidade , que as respectivas comissões de 

aco mpanh ame nto fiquem assim constituídas : Comissão .de abertura d~ concurso: 

Duector do D Pü .O.M . E" g.' Higmo Póvoa, que presidirá, Eng." Francisco Co'" , 

Ana Cristina Ferreira, sendo os Sup lentes: Eng." Correia Pinto e Eng ." João Paulo 

Tavares; Comissão de análise das propostas: Eng." Francisco Costa . que presidirá. 

Eng." João Paulo Tavares e Eng." Adelino Lopes. sendo os Supl ent es: Bng," Isabel 

Lopes, Eng," Jorge Cruz c Eng.· Ptorteta Matos. 

RECl l ' ERA CÃO no PAVl~tE!'óT() nAS SALA S DE AULA DA 

ESCO LA IJE EIRO L: - Conforme informação n." 309ID PO/JPI200 I , prestada pelo 

Departamento de Projecto s e Gestão de Obra s Municipais, foi deliberado , por 

unanimidade, proceder ao ajuste directo. nos termos. do n." 5, do art." _17° e da alínea 

\I) , do n." 2, do art." 48". do Decreto-Lei n." 59/99, de 2 de Março, sendo a respectiva 

base de licitação de dois milhõe s novecentos e ci nquenta mil escudos. 

Mais foi deliberado , por unanimidade. apro var o programa de concurso e 

caderno de encargos respectivo s. nos termo s da alínea q),. do n." 1, do art." 64°, do 

Decreto-Lei n." 169199 , de 18 de Setembro. 

Foi ainda dehberudo, por unanimidade, que a Comtss õo de an álise dos 

prop Mto~' fique assim constituída: Eng." Higino Póvoa, que presidirá, Eng." Francisco 

Costa e Eng." João Paulo Tavares, sendo os Sup le"Us ' Eng." Adelino Lopes , Eng." 

Isabel Lopes. Eng."Jorge Cruz e Eng,· Florbela Matos, 

REClil 'l-:RACÃO nos l'AVI\IE:\"TOS nA S F.sCOLAS DE CAC IA: 

• Conforme informa ção o." 303fDPO/JP/200 1, prestada pelo Departamento de 

Projectos e Gestão de Obras Munic ipais, foi deliberado, por unanimi dade, proceder ao 

aJusle drrecto. nos lermos do n." 5, do art ." 47° e da allnea d), do n," 2. do art." 48°. do 

Decre to-Lei n." 59/99, de 2 de Março, sendo a respecti va base de licitação de um 

milhão e novecentos mi l esc udos. 

~ 
!;-~ 

nll' 
\[ 

;::;;)/ 

L?r7 
_~ 
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M,; , lo; deliberado , P'" unanimidade , ' 1''0 '" o programa do <O"'"~O evfQ... 
caderno de .encargos re ~ pe cllvoS, nos (ermos da al ínea q ), do 0.° I. do 0111 ." 64", do A./ 
Decret o-Lei n." 169199 , de 18 de Se tembro. L !t 

Foi também deJi~rado, por unanimidade , que a Comissão de an álise das V! 
propostas fique assim constituída Eng o Francisco Costa. que presidirá Eng" João n 
Paulo Tavares e Eng" Adehno Lopes. sendo os S"pl entes Eng" Higino Póvoa Eng ' ~.ú 

Isabel Lope s e Vl rgnlO Gonçal ves Á { 
RECll'ElUC'\ O DA ' S COLA IlÁSlCA '," I DO 1l0~SVCESSO · ~ 

;\;01 sequencra da delibe ração tomada na reunião de 17 de MaIO, último e face a 

inform ação n." 29 11DJ12(XlI da Divisão Jurídica, foi del ibe rado, por unanimidade, 

anular o concurso abenc para realização da empreitad a em epígr afe, dado que o 

mesm o ficou dese rto . e proceder ao ajuste d irecto . nos termo s da alínea a) , do n." I , do 

art." 13ú", do Decreto-Lei n." 59/99 , de 2 de Março , para a rea lizaçã o da empreitada 

ac ima descri minad a, cuja base de licitação é de vin te e um milh ões de escu dos. 

Mais fo i delibe rado. por unan imidade, aprovar o prcjec to. programa de 

concurso e caderno de encargos respecti vos, nos termo s da alínea q), do n." I , do art." 

64", do Decret o-Lei n." 169199, de 18 de Setembro 

Foi ainda de liberado , por unanimi dade , que as respectivas comissões de 

aco mpanhamento fiquem assim co nstitu ídas: Comissão de abertura de concurso: 

Dire ctc r do lJ ,P.G.o.M., Eng." lI igino Póvoa, que presidir á. Eng ." Francisco Costa e 

Dr." Ana Correia, sen do os Su ple'tles: Eng,' Florbela Matos e Dr." Ana Cru z; 

Comissão de análi se de propostas: Eng." Franc isco Costa, que presidirá . Eng." 10:10 

Pa ulo Tavare s e Eng." Ade lino Lopes , se ndo os S uplent es: Eng." Isabel Lopes e Eng." 

l orgc Cru z. 

Os Srs. v ereadores Dr.' Maria Antônia e Domingos Cerqueira 

lamenta ram o fac to de estar em a se r abertos concursos para a reali zação de obra s a 

e fec tuar nas Escolas e as aulas estarem j ã a decorrer. 

RE ~ l onF.LACÃO n A TRAVESSIA IIm RÁuLl c A :SA RUA DO 

CATARII\"O 1-:\1 VILA R: - De aco rdo com a informação n." 3 121DVCl200 1, 

prestada pe lo Departamento de Projectos e Gestão de Ob ras Mu nic ipais, foi 

de liberado , por unanimidade , proced er ao ajus te dircct o , nos te rmos da alfnea d), do 
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n ° 2. do an o 48", do Decreto-Lei n ° 59/99, de 2 de Março, para a realização da I~ 

empreit ada acrma idenuficada. sendo a respectiva base de licitação de quatro milhões fl' 
setecentos e noventa e 0110 mil quatrocentos e cmqucnta escudo s 

Mais fOI deli berado, também por unanimidade. aprovar o projecto , 

programa de concurso e caderno de encargos respecuvos nos termos da alínea q), do 

n ° I , do an ° 64°, do DcçrelO-LcI n O169199, de 18 de Setem bro 

>O~'<:CIM'.N I OS CONTlNUOS "ARA O ANO 2002 • Com base 

numa informação da Repartição de Patrimóni o, a Câmara delibe rou, por unanimidade, 

abrir concurso para o fornecimento continuo durante o ano 2002 , dos seguintes 

materia is, nas modalidades e pelo s preços base li seguir indicados: Material de 

Papdaria - concurso limitado - 14.000 .000 $00 : Conswniveis de l nfo rm átiea ­

con curw limitado - IO.OOO.OOOSOO; Miueriat de Tipografi a - concurso limitado ­

IO,OOO J)()()$OO; stat eríut c/e Consnmtveis de Fotocopiadoras - consulta prévia ­

6.000JXJO$OO; Arranjo s Florais - cons ulta prév ia - 2.(XXUX)l)$OO 

Ma is foi deliberado. também por unanimidade , apro var os cadernos dc 

encargos c programas de concurso respec tivos. 

ESCOI .AS DO (' 0 \"(' 1-:1.110 - f OR:\'ECIMIo:NI O DE REFEIÇÕES : 

- Em conformidadc com a informação n." 399/200 1, prestada pela Divisão de 

Educação, a Câmar a deliberou, por unan imidade , proc ed~r à abertura de concurso 

público internacional. nos termos do que determ ina o Decreto-Lei n." 197199, de 8 de 

Junho, para o fornecimento diário de refeições às escolas do L" Ciclo do Ensino 

Básico e Jardins de Infância da rede pública do Conce lho de Aveiro, prevendo-se uma 

estimativa de sessenta c oi to milhõe s setecentos e trinta mil escu dos. 

Mais foi delibe rado , também por unanimidade, aprovar o programa de 

concurso e caderno de encargos respectivos 

1:\ "-RA· EST RlJIT RAS ELiCTRICAS lo: I Io:L I<:F6 :\I CAS DO 

LO TEAM ENT O CA \ IA RÁR IO DE SÁO IAC I~IO : - A Câmara delibero u, por 

unan imidade. com base na informa ção n." 307/D J/200I, prestada pela Divisão 

Juridica, anular o concurso aberto por deliberação de C âmara de 5 de Janei ro, último , 

e autori zar a abert ura de novo concurso limit ado sem pub licação de anúncio , nos 

termos do disposto na alíne a b) do n." 2 do artigo 48 ." do Decret o-Lei n." 59199de 2 

( 

H / 
t::Dfl 
~ 

Acta n" 39, de ().t de Outubro de 2001 - Pág." [4 



~r 
de, Março , para a exec ução da obra em epígrafe , cujos custos se est imam em dczanove ~C
milhões novecentos e cmqueruae nove mil escudos. .J ~/ 

Mais foi delibe rado, por unanimidade . aprovar o programa de concurso e t~ 

caderno de encargos respectiIIOS (l( 
1:\ I· RA· I<:STRUT l: RAS ELÉ~R I CA S t: TEI.F.f ÓS ICAS :'IOA ~/J 

E:'\\'OLVENTE 1),\ K5COLA C+S DE SAO RER.....ARUO: • De acordo com a 1'/ 
informa ção n." 307IDJI200 I, prestada pela Divisão Jurí dic a, foi deliberado, por )( 

unanimidade. anular ,0 concurso a~r1o por despacho do Sr. Presidente, dal,ado de 27 )dJ, 
de Julho. do ano fi ndo. e autorizar a abertura de novo concurso limitado sem <:(JJtt 
publicação de anúncio, nos termos do disposto na alínea b) do n." 2 do artigo 48." do 

Decreto-Lei n." 59/t)9 de 2 de Março, para a execução da obro em epígrafe, cujos 

cuSIOS se estimam em dezesse is milhões c sesse nta e qua tro mil esc udos . 

Mais foi deliberado , por unanimidade, aprovar o program a de concurso e 

caderno de enc argos respectivos. 

I'A" I\1EI\'TAC'\ O In: ARR lJA~ 1 E!'\'rOS "A FKEG LTJo:SIA m : 

ARADAS: • Em cons onância com a deliberação tom ada na reunião de 15 de 

Feverei ro. último. e face à informação dos serviços mun icipai s competentes. foi 

deliberad o. por unanimidade , adjudicar a empre itada em destaque. à f irma ROSAS 

CO NSTR l! r OR E.'i , LDA., pelo mcmamc de catorze milhões seiscentos e noventa e 

um mi l se tecen tos c quarenta escu dos . acrescido de IVA à taxa legal em vigo r. 

Mais foi deliberado, por una nimidad e. aprovar a minut a do respect ivo 

con trato . 

l' AV I\If<:t'OTACÃ O UI': ARRUA:\fEl\'TOS NA FREGUESIA nA 

GLÓ RIA : · Dando conti nuidade à deliberação tomada na reunião de 22 de Fevereiro. 

último , e face à informaç ão dos serviços mun icipa is compe tentes , foi delibera do. por 

unanimidade. adj udicar a empreitada acima indicada . à Firma ROSAS 

CO NSTRl.ITORES. LD A. , pelo montante de vinte e qualr Omilhõe s cento e noventa e 

quatro mil setece ntos e ci nquenta esc udos, acresc ido de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi delibe rado. por unanimidade . apro var a minu ta do respectivo 
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"A VI\I ENTAC ÃO DE A RR UA,n:~TOS :-O S MO~TE..~ DE &-­


AZIJHV ..\ : • Na sequ ência da deliberação tomada na reunião de 1 de f evere iro, -,,( / 

último, c fuce à inform ação dos serviços municipais co mpetentes, foi deliber ado, por t I: 
unanimidade, adj udica r a empreitada em ep ígrafe. à Firma RO SA S~ 
CO,SSTR lITORES LOA ..pelo montante de catorze milhões duze ntos e to nta e seis 

mi l quinhentos e cmquenta escudos acre scid o de IVA à taxa legal em vigo r ?! 
Mais fOI delibe rado , por unanimid ade, aprovar a mm ura do rcspecnvo 

con trato . ~ 

1' '\ "nU:'IrJTACAO DA FS rRA IJA n F 1 AUOEIRA • Em sequência 

da deliber ação tomad a na reunião de 8 de Fevereiro , último, e conforme Relatório da 

Comissão de Análise das Propostas, foi de liberado, por unanimidade, adjudicar a 

emp reitada em destaque. à Firma MANUEL VlElRA BACALHA U, LD A, pelo valor 

de onze milhõe s trezentos e seis mil escudos , acrescido de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi delibe rado , por unanimidade , apro var a minu ta do respectivo 

contrato. 

ABERTURA E l' A VI ~ IDITAçÃO no AR RUA~fF NTO n E 

LIGArÃO 1),\ RUA C O ' SELl I[l RO M JI"IOI<:S DA SILVA À C+S UI<: C.~CIA : -

Dando continuidade à dehbe raçãn tomada na reunião de 30 de Novembro, do ano 

findo , e de acordo com a inform ação dos serv iços m~nic i p a i s compet entes , foi 

deliberado , por unanim idade, adj udicar a empreitada acima indi cada . li Firm a 

LA ~1EIRO EMPREITE IROS - JO ÃO SL\fÕ ES MARQUES VIEIRA & FILHOS . 

LUA.. pelo momurne de dezesseis milhõe s oüocentos e cinco mil e quinhentos 

esc udos, acrescido de IV A à taxa legal em vigor. 

Mais foi deli berado , por unanimidade, aprova r a minuta do respectivo 

centram 

INI<'RA· C;;T RL.URAS DE ÁGU AS I'..::" LUVI AI S E \ I SARRAZOI .A: 

. Em sequ ênc ía da del iberação tomada na reunião de 8 de Feve reiro. último, e 

conforme Relatório da Comissão de Análi se das Propo stas, foi deli berado, por 

unanimi dade, adjudicar a em prena da em destaque, à Firma HENR IQUES, 

FER NAND ES & :'>oUO, LDA., pelo valor de cinco milhões seiscentos e oi tenta mil e 

trezentos escudo s, acresc ido de IVA à taxa legal em vigor. 
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1 ~ t<~R A - ESnUn 'l'ltA S ELÜ ,·TRICAS lo: TELEF?~IC~S ~O Q 

UlTEAME~ ' 1 o DE 1\ IA~ 10!) E:IRO - ,2," «'ASE: - Dando sequ ência à deliberação 0~ \../ 
l om a~a na reu, mão de 12 d e Janeiro, último. c conforme Relatório d ói Comissão de ~/"­

Anáhse das Propostas, fOIdelibe rado, por unan imidade , adjudicar a empreitada em r 
epígrafe. à Firma AVEISEC • EMPREITEm O, LDA., pelo valor de três milhões ~ '" 
"""""'0' , "0""" e quatro mil setecentos e vinte e ""'0 escudos, acrescido de Ó 
IVA àtaxa 1egalern vlgur ~p 

'U" ARACÕES 'O POU D.,SPORT'VO DE ' ARIZ ' Em ><qo,"", X~ . 
da deliberação tomada na reuni ão de 22 de Março. último. c de acordo com o ~(/t..1. 

Relatono da Comi ssão de An álise das Propostas, fOI de liber ado, por unanimida de 

adj udicar a empre itada acima indic ada, à Pirma ANTERO SANTOS & SA;"1 05, 

I.D A., pela importâ ncia de seis milhões quinhentos e catorze mil e quinhen tos 

escudos, acrescida de IVA à taxa legal em vigor. 

,\\11'1,1,\,<'.:\0 UA CASA N.o 9 DAS II AUlT A<'Ô ES SO CIAIS Il E 

TABOE IKA: - Dando continuidade à deliberação Tomada na reunião de 23 de 

Novembro, do ano findo, e de acordo com a informação dos serviços munic ipais 

competente s, foi deliberado, por unanimidade , adjudicar a ernprcuada acima indicada, 

à Firma CARLOS DIAS MART INS, t DA_, pela impo rtância de seis milhões 

oitocentos e noventa e cinco mil escudos, acresc ido de IVA,à taxa lega l em vigor. 

FO R:'\EC I!\t ENT O ç O~ T ÍSU O Il E AREIA no RIO ATf: AO 

FISAL no A,"O 200 1: - Na scquência da deliberação tomada na reunião de 19 de 

Julho, último , e face à informação dos serviço s municipais competent es, foi 

deliberado, por unanimidade , adjudicar a empreitada em ep ígrafe, à Firma VICTOR 

f RIAS, ID A" pelo montante de três milhões e duzentos mil escudos, acresc ido de 

IVA à taxa legal em vigor. 

I' UKLH :ACÕ ES - " A AS lIGA loR" GU F~I;jIA DE EIXO l' 

O Ll VEIIUNHA lo: A SUA I'OPUI .AC'\O <1666-19(0 ): Jo:STAnO 

nE~10GKÁI"ICO" : - De acordo com o Relatório da Comissão de Análise do 

concurso em epígrafe, foi del iberado, por unanimidade. informa r os interessad os que a 

intenção da Câmara vai no sentido de a adjudicação da execução gráfica da 

Acta n" 39, de 04 de Out ubro de 200 1 - Pág," 17 



V~ 
publicação em epígrafe ser efectuada à Mt.n..TITEM A SOLUÇÕES DE i~ 
IMPRESSÃO S.A. , pelo valor de dois milhões e seiscentos e dez mil escudos, ":<..,--/" 

acrcscido de Iv A. ~L-f 
Mais foi delibe rado , considerar aprovada a adjudicação , caso não surjam ... 

alegaçõe s por parte dos con corrente s. . 

RE" ARACÃO E I'I~T! ! RA ~AS HABITACÓF_5 SOC ' AIS I>E S,\ () ----:>C 
fACI:'oõTO: - Presente a informação n." 295 DPO/AU 200 1, através da qual se dá Á ( 
conhecimento que a empr esa adJudlcatána , Lucas & Paula , Ld a. não cumpn u com -,Ú 
prazo estipul ado para conclusão U<I empreitada em epí grafe c que o trabalho realizado , ~ 
até à data . foi quase inexistente. 

Face ao exposto, foi deliberado . por unanimidade, remeter o processo à 

DIvisão Jurídica. para proceder aos trâmi tes para dar inicio ti rescisão do contrato. 

SE RVlro s .\llfi'õIClPALlZADOS E.\U·R EITADA DF 

CONSTIW C,\O no son-SISTEMA DE nR ENA(;J·:M DE ÁC,lJAS 

RESIIH JAIS DE SARRAZO LA lo: VII.AIU NIIO: - Foi deliberado , por 

unanim idade, aprovar a de liberação do Conselho de Administração dos Serviços 

Mumcipahz ados, de 12 de Julho, último. que adjud icou à empresa CA BRAL & 

F[LHOS, S.A... os traba lhos a mais à empreitada em epígrafe , pelo valor de quatro 

milhões setecentos e trinta e quatro mil seiscentos e quarenta escudos. 

Mais foi deliber ado, por unan imidade, apro var a minuta do contrato 

adicion al. Junta ao correspondente processo 

TR\ :'IrlSn o : - Na sequê ncia da deli beração tomada na reu nião de 19 de 

Outubro, do ano transacro. foi prese nte um ofício da I ll ~ l i t u i çüo Particul ar de 

Sollda r jedade Socia l - Flo rinhas do v ouga. a solicitar o reforço da sinalização na 

Rua Marques Gomes, de vido ao contínuo estac ionamento abusivo verificado naque le 

local. 

A Câmara deliberou , por unanimidade, melhorar a marcação do lugar de 

carg as e descargas exis tente no local 

- Face ao pedido apresentado pela ln specção lJislr ila l de Bombei ros. a 

solicitar a reserva de lugares de estacion amento no Parque em frente ao "Pagapouco". 

Acta n° 39, de 04 de Outub ro de 2001 - P ág." 18 



~\ 
para veículos ufcctos à referida entidade, foi dClihcrado: com a .abstenção do Sr. 1.0:"­
Vereador Eduardo FeIO. proc edc~ à colocação de ' " l /,Sinal .à direita dos Jugares @
reservados à Protccçâo Civil, assim como de um painel adicional com a inscrição 

"Inspecção Drstntal de Bombeiros". 

- Foi presente um pedido da Clínica de Medicina I<'ísicü e de 

Reabili tação de An ' iro. Ld a. - FISI AV, a so licitar a reserva de lugares de 

estac i ~namento em frente à Clínica, lendo si~o deliberado. por unanimidade, autorizar 

a sinal ização no local. de um lugar para estacronarnemu de amb ulâncias. 

nmÊNCIA m ; F.SP,\ CO PÚIJLlCO: • Face ao pedido formulado pela 

CJBAl , S.A., foi deliberado, por unanimidade, autori zar a ced ência de espaço no 

Largo do Rossio, para realização de uma seção de degustação e divu lgação de uma 

nova marca de cerveja. nu próximo dia 19, mediante o pagamento das respectivas 

I.IC ENCIAM E]'Ir;TO DA LI~I1A Af:R EA A 15 KV EM 

MAl\lou«:m.o: - Por proposta do Sr. Vereador Eduardo Feio e de acordo com a 

informação prestada pelo Departamento de Desenvolvimento e Planeamento 

Terri torial, a Câmara deliberou, por unanimidade . dar parecer favorável ao 

licenciamento de uma linha aérea, destinada à alimentaç ão-do PT dos Armaz éns Reis 

- Materiais de Construções, Ld a., situados em Mamodeiro. freguesia de N .· Sr.' de 

Fátima. conforme Licenciamento solicitado à Dírecção Regional do Centro. 

FI LA R~lO ;'Il I A nAS " EIRAS - PAROI JE \1 Ui' ICIPAI. 1f~!FA"IE 

U. PEDRO , Face o pedido fonn ulado pela Filarmonia das Beiras, para 

licenciamento do bar da Casa de Chá do Parque Municipal Infante D. Pedro . foi 

deliberado, por unanimidade. remeter o assunto à Divisão Jurídica, para que informe 

sobre o melhor procedimento a adaptar, nomeadamente, da possibilidade de se 

efecruar uma concessão para o efeito. 

HABITAÇ ÃO - CRDANIZAÇÁO DE SANTI A(;O : • Presente um 

requerimento apresentado pelos moradores do Bloco 3, da Urbanização de Santiago, a 

solicitar a comparticipação da Câmara nos custos com a reparaç ão dos 

,J

71/
 
~ 
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mtercom unicadores do referido prédio. Foi deliberado, por unan i nú~ade , e de ~ordo '(V:­
com a informação t écnica n" 28312001, prestada pela D.H.AS ., cujo teor aq uI se dá r 
como transcrito, autorizar o pagamento de oitenta c sete mil setece ntos e cmquenta 

escu dos , correspondent e a 50% do valor total dos cus tos. V' 

TOI'() S Í\IJ A: - FoI submetida à consideração do Executivo a acta da cz;gç 
reunião realiZ.3dapela Comi ssão de To poním ia, no passado dia 27 de Setembro, tendo 

a Câmar a deli berado, por una nimidade, conco rdar com as designações propostas, para íAL 
os arruament os mencionados nos ofícios envi ados pelas Juntas de Freguesia de Eixo, ~t{" 

Eirol, Esgue ira e Glóri a, que aqui se dão como transcritos. 

O referido doc umento fica a fazer parte inte grante da presen te acta . 

FAR'll\ CIAS: - O Sr. Vereador Domingos Cerqueira deu conhecimento 

de um ofício enviado pela Sub-Região de Saúde de Aveiro, a remeter a proposta de 

turnos de serviço permanente para o ano 2002, das farmácias sediadas no concelho, a 

fim de ser emitido parecer sobre o assunto. Foi deliberado, por unanimidade, emitir 

parecer favorável à proposta apresentada 

AQUIS i ÇÃO DE HESS PAROUE UESI'OKTlVO DE AV ElRO: • 

:-';0 âmbito do procedimento de Expropriação por Utilidade Pública com caracter 

urgente, e nos termos do art." 33." e scgs. do Código das Expropriações, foi 

dehberado, com a abstenção da Sr." Vereadora Dr." Maria Ant órua , e após acordo com 

o expropriado, Fernando Miguel Graça Oliveira, autorizar que o montante da 

indcmmzação a pagar pela expropriação da parcela de terreno rústico n." 70, destinada 

à exec ução do Parque Desportivo de Aveirc. com a área de 6 780 m!, inscrita na 

matriz da freguesia de Esgueira, sob n.o 2075, no valor de nove milhões e oitocentos e 

trinta e um mil escudos, dos quais um milhão e dezessete mil escudos correspcnde ao 

valor dos imóveis existentes naquela parcela, seja efcctuado nos termos constantes da 

informação n." U17EMA/Ol, que aqui se dá como transcrita c faz parte integrante do 

rcspecnvc processo 

AOmS IC,\O E A UE~AC .4..0 UI': n E~S : - No seguimento do acordo 

celebrado entre a Câmara Municipal de Aveiro e a firma Luzostela , relativamente à 

mudança das respectivas instalações fabris para a Q uint ã do Loureiro, a que se refere 
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a deliberação municipal de 18 de Junho de 1990 e considerando que só agora . . 'Y l~ 

encontram reunida s as co ndições ~ ndis pe .n s áv~ i s à aquisição de. "" das pa~e1a s r' 
necess árias à Imp lantaç ão pretendida. fOI deliberado, por unani midade . adqui rir a 

Alegria dos Anjos Nunes dos Santos uma parcela de terreno com uma área total de I 

6163 m", correspondente ao artigo rústico n." 3986 e metade indivi sa do ani go n." L'JJ. 
3985 da .fregueSia de Esgueira, pelo valor de dois milhões e qua trocen tos e sessenta e /t' 
cmco mil e duzen tos escudos e bem assem, autorizar a posteri or venda da mesma
 

parcela à Luzostela . PO' valor igual '0da co mpra. ~
 

PRO GI(AMA OTL 2001: • O Sr. Vereador Jaime Borges leu a 

Informação n" 25210 1 do OJI .A.5.• a qual refere que à semelhança dos anos 

anteriores, em que foram levados a cabo Programas de OCupação dos Tempos Livres, 

irá realizar -se o Programa OTL Oespon ivol2001 . operaciona lizado em Santiago pela 

IPSS Florinhas do Vougn e Projecto de Luta Contra a Pobreza "Continuar 

Santiago/Griné". 

Atendendo à importância deste Programa na ocupaç ão dos tempos li\'res 

das crianças/adolescentes de algumas zonas carencradas do Município. a Câmara 

deliberou. por unanimidade. conceder para o efeito um subsídio no valor de cento e 

trinta mil escudos às "Florinha s do Vcuga" - IPSS, para cornparticipar nas despesas 

inerentes ao dese nvolvimento do mesmo 

SlJUSÍlHOS : • Foi deliberado, por unanim idade . autorizar a atribuiç ão 

dos seguintes subsídios: 

- cento e cinquema mil escudos, Federação Portugu esa de Xadrez , à 

destinado a comparticipar nas despesas com a participação de dois jovens no 

Campeonato do Mundo, li realizar em Espanha de 21 de Outubr o a 2 de Novembro, 

do corrente ano; 

• duzentos e cinquenta mil escudos. à Fundação João Jacinto de 

.\lagalhães . desti nado a comparticipar nas despesas com a realização II Curso 

Internaciona l De M úsica Vocal - Aveiro 2000 , que decorreu no Depart amento de 

Comunicação e arte da Universidade de Aveiro, entre 27 de Julho e 6 de Agosto, do 

ano f indo; 
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- q.Uinhentos mil e~cu dos, à f' ul/daf if(J Jni10 [ acinte de Magul1lii n ', para P-

apoiar fin al,lCCJra, m'",te na, "",',",", ao do lI,'"c o nl.urso Internacional De MÚS,ica Vocal. ~ 
que decorreu entre 25 de Julho c 5 de Agosto no Departamento de Comunicação e • 

Arte da Uni versidade de Averro; I" 

um milhão c seiscentos mil escudos, à A.sSQciação Acad êmica da ' 

Universidade de Al'r iro , para comparncrpar nas despesas com a rcalizaç âo do y / 
Campeonato Europeu Universitá rio de Basque tebol: /-> 

- quatroce ntos e cmq ucn ta mil escudo• .• Auoân,ão Cn/1U'o/ . Recreio e ~ 
Desporto tU Lavrade íras de Sarrazola , para comparticipar nas despesas inerentes à 

rea lização do Festival Fo lclóri co , que se real izou no passado d ia 14 de Junho; 

- um milhão e quinhentos mi l escudos. à Á t'çãQ Católica Rur o í, para 

execução das obras necessárias à viabilização das cond ições mínimas de 

habitabi lidude da casa onde reside o agregado famil iar de Lau ra Fernandes Rue la 

ASSOCI AÇÃO cn TURAL E REÇR EI\T IVA nE ~lA T I\ ()LlCOS­

PROT OCO LO: - A Câmar a tomou ccnbecrm cnto de um ofício envia do pela 

Associação Cultura l e Recreativa de Mataduços. a so lic itar o apoio da Autarquia, 

dado que não dispõe de meios financei ros sufici entes para assegu rar os cursos de 

forma ção que estão a levar a efeito, nomeada mente o paga men to a dois monitores. 

Foi deliberado, por unanimidade, apo iar co m o montan te de cento e 

cmquenta mi l escu dos men sa is, deve ndo para o efe ito a Divisão Jurídi ca procede r à 

elaboração de um protocolo 

n O\ IHEIROS VO LUNTÁRIOS OE SÃO \I AI\1EUE m: RIIJATUA: 

- Foi deliberado, por unani midade. indefe rir o ped ido formu lado pela entida de em 

epíg rafe . para atri buição de um suhsfdi o à Banda dos Bombeiro s Volu ntários de São 

Mamcdc de Ribatua, em virtud e de se tratar de uma Assoc iação localizada fora da 

área do Muni cfpio de Aveiro . 
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CE DÊNCl A DE MAT ERI AIS : - ,FOi de libe ra~o, por unanimidade, ~ 

au toriz ar li ced ência dos seg uintes materi ais às entidades li segui r indicadas: .. 

- 25 manilh as de 50 em à .I.""' de , -" O.";, de " ";'. P'" ' COITec<'o ~ 
do, fluxos de águas "" . ,,1, , pluviais, prevendo-se uma estimat iva do custos na fv 
quanua de cmquenta e sete mil esc udos , acrescido de I.V.A.; ~ /, 

- ISOblocos de 28. 15 sacos de cimento c 6 barras de ferro redondo de ~J'i 
3/8" ,. ' ca mioneta do are. Ia para assenramenros. ü .I .""' de Freg uesta "' ''" ;,, para a !m~ 
recuperação de aqued uto Sito na Rua do Po rto de Ílhavo, es timando-se o custo na ~ 

quantia de cmquenta milescudo s; 

- 3 cam ionetas de areia do rio e 5 camionetas de areia amare la, à J u nta de 

"'n '1;u t'Sia de :'Io"afi z, para a construção em curso de 00\'05 passe ios públ icos em toda 

li fregue sia, cujos custos se estim am em ce nto e oi ten ta e um mil esc udos , acrescid o 

de IVA à taxa legal em vigor; 

-2000 blocos de 50x20x28. 300 kg de fCITO 0 6. 500 kg de ferro 0 10. 

500 kg 0 12, 100 m de meia cana 0 40. 50 m de mani lha de 0 30, 3 m l de areia do 

mar . 6 ml de areia da brite l e 60 !'>:ICOS de cimento. à Ju nta de Fre gue sia de 

Esgueira . para a construção de um salão polivalente nas traseiras da Capela de 

Matuduços , CUIaS custos se estimam em quinhentos e sesse nta mil esc udos, acresc ido 

de IVA à taxa legal em vigor; 

- 3000 blocos 50",20x28, 500 vergas de ferro de 12 mm, 300 vergas de 

ferro de 6 mm. 400 sacos de cimento, 50 ml de areia do rio, 30 ml de pedra n." 2, 30 

m3 de areia ama rela e 30 grelhas de sarje ta com aro agarrado co m 6Ox30, 1t,Junta de 

Fr eg ueslu de Ar ad as, para as obras em curso, cujo s custos se estimam em um milhão 

e qua trocentos c trinta mil escudos , acrescido de (VA à taxa legal em vigor: 

· 35 manilhas 0 0.80 rn. à junta de I' r egucsia de Aradas , para as águas 

pluviais na ligação da Rua Nova à Vala Hidráulica, 110 lugar da Quinta do Picado, 

cujos custos se estimam em cento e setenta mil escudos, acrescido de IVA à taxa legal 

em vIgor ; 
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- 75;(45)(0,15 e 75)\45xO,03 de saibro co m pó de pedra à Associação ~ 

Despurüva de Ta hoelra, para. revestimento superfi cial (ca m:JJ~ s de 15+3) de um ~/ 
campo de Futebol para competiç ão e tremo dos escal ões mais Jovens, prevendo -se ~ 

uma estim ativa de C,ustos na quantia de Oitoce n,lOSe,oitent a mil e Oitoc, ', ntos e se,""" 

e cinco escudos. acrescido d" ,V.A. 

c EnR r'liCIA DE PLANTAS: • FOI deliberado, por unam midade , ratificar 

os d~spac hos. do Sr . Vereado r Edu ardo Feio, que autorizaram a cedência de plantas às 

seguintes entidades: 

- doze vasos com cedros. à lunta de Freguesia de HSKfleira , para os 

festejos em honra de N." Sr." do Rosário. estimando-se o seu custo em vinte mil 

setecentos e treze esc udos. 

- limpeza c arranjo do j ardim do MIISf'U de A l'eiro , esti mando-se os custos 

na ordem dos cinquenta c um mil setenta c dois escudos. 

CEDtro;CIA DF: PLASTAS - DlR I<:ÇCÃO REGIO NAL UE 

EDUCAÇÃ O no CEI\'T RO: • Satisfaze ndo n pedido formulado pela entidade em 

epígrafe, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a cee ôncia de diversas plantas 

ornamentais de interior e exterior para o adorno das salas de aula, sala polivalente e 

logradouro, estimando-se custos na ordem dos ccnto e três mil quatroc entos e oitenta 

e nove escudos 

(f) E\1 SI:\ ()IC ATO DOS PROI<'ESSORES DA ZO:\lA CENT RO' • 

Em conformidade com () pedido do Sindicato em destaque , foi deliberado, por 

unanimidade. autorizar a cedência de oito tuias, para os dias de 7 a 10 de Dezembro, 

próximo. destinado s à decor ação do Anfitealro da Nova Reitoria da Umversidade de 

Aveirc. onde se irá realizar a f esta de Natal, estimando-se custos na ordem dos sete 

mil setecemcs e vinte c quatro escudos 

CF:!"oiTRO DES PORTIVO DE SÃO ll ERNA Rno· - Considerando a 

particip ação do Centro Desportivo de 5. Bernardo na "Divisão de Elite" do anrJcbol 

Q~ /ix,/' 
~O 
~(. 
~J.Il., 
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pon~guê S ' foi deliberad o, com a abstenção da sr..' Vereado ra Maria Antônia., apoiar o ~ 
referid o Centro com um r<l r J'(lcfnl~ em public idade no valor de dez mil contos, (~ Jt'/ 
ficando. no entanto, o mesmo condicio nado a parecer Jurídico favor ável. ~ 

I>ROC ESSOS m; LOTEA~f E'IO : Foram apreciados pelo Executivo 

os seg uintes processos de obra s: 

• N .
g 736/ 97 de ll ARKADO:l.UJS - EM:PREENDlMENTOS IM OBll..IÁRIOS, S .A ., a 

requerer li revalidação da solução urbanística apro vada por del iberação de Cârnara em 

21 de ja neiro de 1999. Nos termos do disposto nos art.ss 22" e 64" do Decreto-Le i n" 

448191 de 29 de No vem bro, alterado pelo ~c reto - Lei n" 334/ 95 de 8 de Deze mb~o , e 

pela Lei nO 26196 de 1 de Agosto, fOI deli berado , por unanimid ade, de ferir o 

licenciamento do proce sso de loteamento, alteração do alvará , nos termos expressos 

nainform ação DGUIP RU IO.09 .200 IfLt 124, 

- N ," 384/97 de ALEXA:"IDRL"lO ALfAIATE PEREIRA. Nos termo s do 

disposto nos art.vs 22° e 64° do Dec reto-Lei n° 448191 de 29 de No vembro , a lterado 

pelo Dec reto-Lei n" 334/95 de 28 de Dezembro, e pela Lei n° 26196 de 1 de Agosto, 

foi delibe rado, por unanimid ade, defe rir o licenc iamento do processo de roteamen to, 

alteração do alva r á. de acordo com a informação técnica OGU/PRUI S.09 .200 I/Lt 

131, cujo tec r aqui se dá como transcrito. 

- N," 465-N62 de OLI VEIRA & Fl GL'EIREOO - CO]\;STRUçóES, LDA.. 

Presente li processo ao Execu tivo, e após várias co nsidera ções toma das sobre o 

mes mo, foi de liberado, devolver à Comiss ão de Arquitec tura e Urbani smo para 

parecer. 

1·IU )CE..'i SOS DE OUltAS: Foram també m apreci ados pe lo Exec utivo os 

seguintes processos de lo teamento : 

- N,0 868/2 000 de C ONSTRUÇÕES C ASA PR ÓPRIA, L DA.. Nos term os do 

disposto nos art,Os 22° e 23°, do Decreto-Lei n" 448/9 1 de 21)de No vembro. a lterado 

pelo Decreto-Lei n° 334195 de 28 de Deze mbro, e pela Le i n" 26/% de 1 de Agosto, 

foi deli berado, por unanim idade, deferir o licenciamento das obras de urbanização, 

(); 

1:] //f
 
~ 
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devendo o reque rente da r cumprimento aos ponto s [ e sc ~u i n te s da informação os-
t écnica DGUIDGl27 t09/200 L. '"J""0' ,q. UI se dá com.°transcrito. , '. -" './ 

• N .~ 11/85 de M ARIA LUCtNOA loPES ALVES, a requerer o licenciamento 

de obras de urbamzaç âo. de um terreno suo na freguesia de Nossa Senh ora de Fátima, 

Nos termos du disposto nos art.vs 22" e 23", do Decreto-Lei n" 448191 de 29 de 

Novembro, aherado pelo Deç~lo-Le i n° 334/95 de 28 de Dezembro" c pela Lei , nO 

26/96 de I de Agosto, fO I deliberado, por unanimidade, deferir o refendo 

licenciamento, devendo o requerente dar c u mprim~mo aos pomos I e, seguintes da 

Informação técnica DG UILS 124109/OI , cujo teor aqur se dá co mo transc rito. 

- N." 37 1194 de LO - S OCIEDADE DE LW I::STlMENTOS l\10 BILIÂRJOS. Nos 

termos do dis pos to nos att.vs 24" e 50", do Dec reto-Lei n'' 448/91 de 29 de Novem bro, 

foi deliberad o, por unanimidade, autorizar a recepção defimnva parcia l das obras de 

urbanização, impos tas no alvará n" 9195, podendo ao mesmo tempo ser libertada a 

cauç ão bancária exis tente no va lo r de cento e trinta e se is mi l seiscen tos e sessenta 

escudos , após aprese ntação du ma ca ução no va lor de ce nto e seis mil qua troce ntos e 

vin te e sete escu dos, válida até à recepção definiti va g lobal. 

Mais fo i del ibe rado, por unanimidade , que o reque rente deve rá proceder à 

correcçêo das defi ciências no auto de veri ficação de obras de 12 de Setembro, último. 

• N." 142/99 de IGREJA E VANGIÓI.ICA DEMAMOOEIRO. A so licitar a isenção 

do pagam ento da taxa co rres ponden te à obra de remod elaç ão do salão de culto 

daquela Ig reja . Fo i de libe rado , por unan imidade, e de aco rdo com a informaç ão do 

DA do DGOP, 26/09/0 1. cujo (cor aq ui se dá como transcrito. ise ntar a Igreja 

Evangélica de Mamodeiro do pagamento da taxa no valor de trinta mil cento e 

cinquenta rnil escudos. 

AI' IU) " ACÃO El\1 ~m,UTA ; - Finalment e, fo i deli be rado, por 

unanimidade, aprovar li presente acruem minuta . nos termos do que di spõe o n" 3. do 

Art" n°, da Le i n" 169/99, de 18 de Setembro, a qual fo i lida e dis tribuída por todo s 

os Memb ros da Câmara e por eles assinada . 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a prese nte reunião. 

E ram J8h30. 

Ü~Q; 
~ri

~ 
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Ao s vint e c sete dias do mês de Setembro do ano de dois mi l e um, reuniu no 
..,0 Centro Cultural e de Congressos a Comissão de Toponímia com a presença do 
, Monsenhor JOI'l.O Gonçal ves Gaspa r e Senho r Evangelista de Morai s Sarm en to. 

Nilo estev e presente o Senhor faust o Ferreira 
Junta de Frq..: uesia de Esgueira - Presente os oficios número s 264 e 378 da Junta 
de Freguesia de Esgueira a propor a atribuição o nome de Rua dos Bicudos à via 
transversa l ao Bairro do v ouga que tem a designação B e Travessa da Rua General 
Costa Cascais à via entre a rua General Costa Cascais e Travessa do Espír ito Santo. A 
Comissão concordou com os nomes propos tos. Tamb ém foi presente o ofíc io 
número 586 at ravés do qua l propõe que ao arruamen to transversal Rua da s á 

Andor inhas seja dado o nome de Travessa das Ando rinhas, o que mereceu a 
concordância da Com issão 
Ju nta de " re~ u e si :l de . :il O- Presente o ofic io número 283 da Junta de Fregue sia de 
Eixo a propor o nome de Padre Luís Pereira rua que tem iníc io jun to à AP PACD M à 

e termi na na Rua Eng" I:::r ick Zipprich e Rua Almirante Jaime Afreixo à que tem início 
junto à APP CO\1 e termi na na Rua Agos tinho da Silva ambas situadas na 
Urbanização dos Montes de Azurva . A Com issão concordou co m os nomes 
propostos 

A Comissão aprec iou o teor do ofic io numero 316 da mesma Ju nta, sendo de 
opinião que se atribuísse o nome de O. Gonçalo Viegas. por razões his tóricas , à rua 
que tem inic io no limite desta Freguesia junt o à Freguesia de Oliveiri nha e que se 
prolonga no sentido de Eixo até 11 zona Industrial, e que' o nome de D_ Sebastião 
Gomes de Lemos seja a tribuido a uma nova artér ia que venha a ser rasgada no centro 
da Vila de Eixo numa urbanização já pre vista. por ficar em frente da casa qu e também 
foi sua 
J unt a d e Fr-egue sia d e Eiro l - Presente o of icio nume ro 70 da Junta da Freg uesia de 
Eirol a propor a atri buição do nome de Manuel Rodrigues Simões ao Lar go conh ec ido 
por " Largo do João Rosa". A Comissão concordou com o nome proposto. 
J un ta d e Freguesia da G lória- Presente um oficio da Junt a de Fregues ia da Glória 11 

informar que n ão vê qua lquer inconvenie nte com 11 atribuição do nome de Afonso 
Gomes a uma praça situada na urbanizaç ão da Coope rativa Chave A Comissão 
concordou com o nome proposto. 
E n ão havendo mais nada a tratar foi dada por encerra da a reunião 
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~,PROPOSTA 

Considerando,
 

que esta Autarquia tem vindo a adquirir terrenos em Taboeica destinados à implantação do
 

novo Estádio Municipal de Avciro ;
 

que a construção do Estádio, cujos trabalho s se iniciaram em 18 de Ju nho, último . está a
 

ser levada a cabo pela empresa municipal para esse fim criada - a EMA- Estádio Municipal
 

de Aveíro . EM;
 

e tendo em coma que a posse desses terrenos pe la empresa é condição do co-financiamento
 

da construção do Estádio pela admin istração central;
 

Propo nho,
 

a alienação. pelo preço de custo, dos seguintes prédios. propriedade da Câmara Municipal
 

de Aveiro e a favor desta registados. à a tA - Estádio Municipal de Aveiro , E~ :
 

I) Terreno sito no Lugar de Quinta do Cação . Freguesia de Esgueira, Concelho de Aveiro. 

com a área de 640 metros quadrados. inscrito na matri z rústica daquela Freguesia sob o 

artigo 2093 e descri to na Conservatória do Registo Predial de Aveiro pela fic ha 

2603/K"iG UE IRA , adquirido pelo valor de quinhento s mil escudos; 

2) Terreno sito no Lugar de Quinta do Cação, freguesia de Esgueira, Concelho de Ave iro, 

com a área de 630 melros quadrados. inscrito na matriz rús tica -daquela Freguesia sob o 

artigo 2096 e descrito na Conscrvatõría do Rcgisto Predial de Aveiro pela ficha 

2608/F.SGUE IRA . adquirido pelo valor de quinhent os e quarenta mil escudos; 

3) Terreno sito no Lugar de Chão do Monte. Freguesia de Esgueira, Concelho de Aveiro , 

com a área de 1730 metros quadrados. inscrito na matriz rústica daquela Freguesia sob o 
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artigo 2045 e descrito na Conservat6ria do Registo Predial de Aveiro pela fichp'\ 

'----- 4735/ESGUElRA;-a dqliirido pelo vãfôtde dois milh ões trezentos ~ cinquenta ~C­
escudos; 

4) Terreno sito no Lugar da Quinta do Cação. Fregues ia de Esgueira. Concelho de Aveiro, 

com a área de 2610 metros quadrados. inscrito na matriz predial rústica daquela Freguesia 

sob o artigo 2 120 e desc rito na Conserva t6ria do Registo Predial de Aveiro pela ficha 

647l1ESGUEIRA. adquirido pelo valor de um milhão e seiscentos mil escudos; 

5) Terreno sito no Lugar de Quinta do Cação. Fregues ia de Esgueira, Concelho de Aveiro . 

com a área de 990 metros quadrados. inscrito na matriz rústica daquela Freg ues ia sob o 

artigo 2114 e descrito na Conserva tôria do Registo Pred ial de Aveiro pela ficha 

6741ESGUEIRA. adquirid o pelo valor de quinhentos e dez mil escudos; 

6) Terreno sito no Lugar de Quinta do Cação. Freguesia de. Esgueira , Concelho de Aveir c , 

com aoárea de 2080 metros quadrados. inscrito na matriz rústica daque la Freguesia sob o 

artigo 2068 c descrito na Ccns ervatc ria do Registo Predial de Aveiro pela ficha 

5507IESG UEIRA . adquirido pelo valor de dois milhõcs novecentos e doze mi l escudos; 

7) Terreno sito no Lugar de Monte Novo. Freguesia de Esgueira . Concelho de Aveuo. co m a 

área de 1680 metros quadr ados. inscrito na matriz rústica daquela Freguesia sob o artigo 

2192 e descrito na Conservat õría do Registo Predial de Aveiro pela ficba 

18lWESGUEI RA. adquirido pelo valor de três milhões de escudos ; 

8) Terreno silo no Lugar de Cavadas , na Freguesia de Esgueira. Concelho de Ave iro, com a 

área de 620 metros quadrados. inscrito na matri z rústica daquela Freguesia sob o art igo 

2054 e descrito na Conservat ória do Rcgisto Predial de Aveiro peja ficha 

6406lE.CóiGliEIRA. adquirid o pelo valor de qu inhenlos mil escudos: 

9) Terreno sito no Lugar de Quinta de Cação. Freg uesia de Esgueira. Concelho de Aveiro. 

com a área de 50 metros quadrados. inscrito na matriz rústica daquela Freguesia sob o 

artigo 2072 e descrito na Conservatõri a do Registo Predial de Aveiro pela ficha 

63471ES GGEIRA . adqu irido pelo valor de cem mil esc udos; 

IO)Terreno sito no Lugar de Quinta de Cação. Freguesia de Esgueira. Concelho de Aveiro. 

com a área de 2388 metros quadrados . inscrito na matriz rústica daquela Freguesia sob o 

anigo 2089 e descrito na Conservatória do Regislo Predial -de Aveiro pe la ficha 

6345/ESG UEIRA, adquirido pelo valor de um milhão oitocentos e noventa mil escudos; 

ttjrerreno sito no Lugar de Quinta de Cação. Freguesia de Esgueira. Concelho de Aveiro. 

com a árca de 750 metros quadrados. inscrito na matri z rústica daquela Freguesia sob o 

artigo 2095 e descri to na Conservatória do Regfuo Predial de Aveíro pela ficha 
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63461ESGUEIRA . adquirido pelo valor de seiscentos mil escudos; ~/~ 
l2)Terrenosito no Lugar de Monte Novo. Freguesia deEsguelfa. Th"[iCe"ThodeAvClfO.com a 

área de 650 metros quadrados . inscrito na matriz rústica daquela Freguesia sob o artigo 

Z165 e deseritona Conservatõria do Registo Predial de Aveiro pela ficha 

1805lESGUEIRA. adquirido pelo valor de quinhentos e sessenta mil escudos ; 

13}Terreno sito no lugar de Quinta do Cação. Freguesia de Esgueira, Concelho de Aveíro, 

com a área de l6Ia metros quadrados. inscrito na matriz predial rústica daquela Freguesia
 

sob o artigo 2100 e descrito na Conservatória do Registo Predial de Aveiro pela ficha
 

6396/ESGUEIRA. adquirido pelo valor de um milhão e trezentos mil escudos;
 

14)Terreno sito no lugar de Quinta do Cação. Freguesia de Esgueira. Concelho de Aveiro. 

com a área de 6650 metros quadrados. inscrito na matriz rústica daquela Freguesia sob o
 

artigo 2123 e descrito na Conservatória do Registo Predial de Avciro pela ficha
 

484OIESGUEIRA . adquirido pelo valor de três milhões seiscentos e cinqüenta mil
 

escudos;
 

t5)Terreno Silo no lugar de Quinta do Cação. Freguesia de Esgueira. Concelho de Aveiro. 

com a área de l iDOmelros quadrados. inscrito na matriz rústica daquela Freguesia sob o 

artigo ZIJO e descrito na Conservatória do Regísro Predial de Aveiro pela ficha 

30821E."iGUEIRA , adquirido pejo valor de oitocentos mil escudos; 

16)Terreno sito no lugar de Quinta do Cação , Freguesia de Esgueira, Concelho de Aveiro. 

com a área de 1220 metros quadrados, inscrito na matriz rústica daquela Freguesia sob o 

artigo ZlZZ e omisso na Conservar õria do Registo Predial de Aveiro, adquirido pelo valor 

de seiscentos e vinte mil escudos; 

17}Terreno sito no Lugar de Monte Novo. Freguesia de Esgueira. Concelho de Avciro, com a 

ãrea de 520 metros quadrados, inscrito na matriz rústica daquela Freguesia sob o art igo 

2178 e descri to na Conservatória do Registo Predial de Aveiro pela ficha 

396UF.SGUEIRA, adquirido pelo valor de seiscentos e cinquenra mil escudos; 

18)Tcrrcno sito no Lugar de Monte Novo, Freguesia de Esgue ira, Concelho de Aveuc, com a 

área de 520 metros quadrados, inserire na matriz rústica daquela Freguesia sob o artigo 

ZI79 e descrito na Conservarõría do Registo Predial de Aveiro pela ficha 

39601ESGU EIRA. adquirido pelo valor de seiscentos e cinquenta mil escudos; 

19)Terreno sito no Lugar de Monte Novo, Freguesia de Esgueira, Concelho de Aveiro. com a 

área de 2370 melros quadrados, inscrito na matriz rúsuca daquela Freguesia sob o artigo 

ZI9J e descri to na Conservalória do Registo Predial de Aveiro pela ficha 

I3S7/ESGU EIRA. adquirido pelo valor de dois milhões setecentos e cinquenta mil 
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escudos; 
---------i-'- -----:-:- .. -­

20)Terreno sito no Lugar de Quinta do Cação. Freguesia de Esgueira. Concelho de Aveiro , 

com a área de 3970 metros quadrados, inscrito na matri z rústica daquela Freguesia sob o 

ani go 2098 e descri to na Conservatõ ría do Registo Predial de Aveiro pela ficha 

47441F-SGUElRA. pelo valo r de dois milhões e quinhen tos mil escudo s; 

21)Terreno sito no Lu gar de Quinta do Cação. Fregu esi a de Esgueira, Conce lho de Aveiro, 

com a área de 1680 metro s quadrados. inscri to na matri z rústica daquela Freguesia sob o 

ani go 214 1 e omi sso na Conservarõria do Regist o Predi al de Ave iro , adquirido pelo valor 

de oitoce ntos e trinta e dois mil escu dos. 

Aveiro, 26 de Sete mbro de 200 1 

O Presidente da Câmara Mun icip al de Aveiro 

~ 
(AI~no Afonso Souto de Miran da) 
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